
DIVULGAç£0 INTERNA ENTRE OS ESTUDANgES DA FACULDADE DE DIREITO 

ANO I -  R e c i f e ,  Pernambuco, 13 de. Março âc 1945 -N- '2

Os es tu da ntes  de Pernambuco, f e r i d e s  
em seus mais s a g r a d o s , d i r e i t o s , não só p e l o  r e v o l t a n t e  a s s a s s i n a t o  do 
bravo  e t a l e n t o s o  D em ocr ito  de Souza F i l h o ,  como também p e la  c í n i c a  
nota  com que a S e c r e t a r i a  da Segurança P u b l i c a  pretende  n o t i c i a r  cs 
acontec iernntos  da Praça da In d ep en d ên c ia ,  esquecem n es ta  hora  suas 
d i v e r g ê n c i a s ,  e un idos  se m ^ d is t in çã o  de E s c o l a s ,  denunciam á Naçao,  
mais ess<Jfcle se lvagem  v i o l ê n c i a  p r a t i c a d o  p e la  P o l í c i a  C i v i l  do E s ­
tado .
E sc larecem  o s e g u i n t e :

1 - -  que nao r e s t a  a menor duvida no e s p í r i t o  do povo pernambucano 
a c e r c a  da a u t o r i a  do o d i o s o  a t e n t a d o :

2 -  que repelem v i o l e n t imente as e x p l i c a ç õ e s  f a l s a s ,  com que os aute 
res  d e s s e  a to  c r im in oso  tentam se e s q u iv a r  a r e s p o n s a b i l i d a d e  
que lh e s  ca b e ,  imputando r.o v e lh o  orgao  da imprensa b r a s i l e i r a  - 
O D iá r i o  do Pernambuco - a a u t o r i a  do mesmo: '

3 -  que c o n h e ce d o re s  do empenho com que c e r t o s  e lementos procuram 
i l u d i r  a boa f e  dos t ra b a lh a d o re s  b r a s i l e i r o s ,  tentando  imeompa 
t i b i l i z a - l o s ' c o m  as c l a s s e s  e s t u d a n t i s ,  manifestam a sua r e p u l s a  
a e ssa  i g n ó b i l  e x p l o r a ç ã o ;

4 -  '  que se a sso c ia m  in te i ra m e n te  ao grande pezar  da Faculdade de D i ­
r e i t o  do R e c i f e ,  p e la  morte do comuanheiro de l u t a s  D2M0CRITC DE 
SOUZA FILHO, c u jo  s a c r i f í c i o _o um i n c e n t i v o  a d e fe s a  d a - c l a s s e  
e s tu d a n t in a  e da Nação i n t e i r a .

A s s .

O d i lo n  R i b e i r o  Coutinho 
Paulo S o r ia n o  de Souza

Joaquim A rcov erd e

J.  B a t i s t a  de Lima Brandão

A lexandre  M ed ie is

G i l b e r t o  Fernandes Cunha

Belm iro  Menelau

Man-oe 1 Campos F i lh o  -

(P r e s i d e n t e  da TT.E.P.) A
( P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  Acadêm ico  da 
.Faculdade do D i r e i t o  do R e c i f e )  
( P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  Acadêm ico  da 
E s co la  do Engenharia  de Pwrnambuco) 

( P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  Acadêmico õa 
E s co la  .Superior de Agronomia e Q,uinio 

(P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  da Faculdade  
de M edic ina  o cu rs o s  a n e x o s .^ )  

( P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  Acadêmico da 
Faculdade de F i l o s o f i a  M. da^Nobrega-  

(P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  Acadêmico da 
E sco la  dc B e la s  A rtes  de Pernambuco) 

( P r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  da Faculdade ' 
do Comercio  e Economia de Pernambuco

‘ r0TA -  Os d i f e t ó r i o s  da Faculdade de F i l o s o f i a  S. J o s e ,  o da E s c o l a  
P p l i t é ó m c a  de Pornanbuco ,  f i c a r a m  de d e l i b e r a r  numa r e u n iã o  e x t r a o r ­
d i n á r i a ,  a rosnei t o  Ho p r o s e n t '  locumento-.

INIMIGO DA CAUSA COMUM ?   



-SLIHÍUÍS,. RECEBIDO DE PÔRTO 4IEGRE, DIRIGIDO MDLD..DE p *  '■EErT'" 
DO RECIFE, ' " ' ^

R e i t o r  negou saluo nobre  homonugem D cm ocrito  r e p r o e i l i a  a c e d l l c o s  

D i r e i t o  transpuseram  | i f «  Faculdade e s t a  nc i t o  r e a l i s a n d o  co m íc io  

1-12 o s t - c .  as W ashington M oreira  P re s id e n te  a la  D om oeratioa ,

HISTÓRIA sem fim

I n e l d A í y ^ v i ' o a ; PÕ u °oC: T í a ? S ^ â  -  t o~ ~ ra l ,  do seu c â n d id a to .  Chama-so Gofúl in" V .  „ anuiaaeo d a â j . ia a ça  L i -  
-■ogímo dc i n s i n c e r i d a d e o  que sc di>, r „ ~ A  ais<4 Vhvomos num
p r a t i c a ,  Queremos a a n i s t i a  p len a  n-cmi ^P-‘-'-ó^a íu.o o o quo se p en sa  c 
Çao das í c í s  com p ressoras  da l i b e r d a d °  " 0 s o l Uo L ' queromes a r e v o g a -  
s e c r e t o , medida s a lu t a r ,  paro  - a re s tm r> rC^ Cnsa!acrlto‘ Queremos o vo t o  
1-930 ■ 4 do o u tu b ro  -  R evolu ção  U u  aas 150 W  3 da D em ocra c ia '1

’ ’  • F Ft de p °  pO-iO B r a s i l . Falg
oujuuru - /iiuvuiuçao

Chpf e .. Chama-so G o t u l i o  Varga iruuu.j.iu varç;as . z d 1 ~ > ífxr.„L . J «-l
r - - - . ™  oenflib l i d a d o  c sem " 3tEfeos mu‘fi ^ m n i t o  Saara 

.0 regime r e p r o s  n t a t i v o  g o l p e a d o ^  C‘\* 0 Povo opr im ido  o f a~
p o p u l a r ,  u b r u t a l i d a d e ,  a v l o i ' :L pl °  m o rtü * o e la  subversão- do su 
’os  p ú b l i c o s ,  o relaxamento ôõT 'cn% t\  °  sub° m o ,  o m albarato  d o ?

m o r a l , p r iv a d o  
m i n t o ,
f r á g i o  v ^p . ._ „  . „  
u e n h e i r o s  p ú b l i c o s,ouu..eGUt., U J-^UAÜJIüntO QOS COSl v-,~ , " ' n
d e s o l a d o r ,  a a d v o c a c i a  admini s t r s  b 1 v  ̂ s °> ‘t r o a r iaVOWf«n n : .. _ < -I,„. . . •• ‘ Cl- '-'UPO ar r n fnd n o /-, 3 30 oonár-i.

-•-apoar cm todos  os  ramos dc srop u p l i c a ,  Rio Jrr.ndo, de,  pó ---------».
iboL' ” 3 novembro -  Pm meio 4 as' o s p e — nú *
maos du-Naçao em d e l í r i o  c cm ^rmas. L-r, ^ ® do púvo om p o i a s
v i s o r i -  , Chama-se G o t ú l i o  V i r g z s .  s " d i z " ’ " SSe 0 Gll0Í>ô do Governo Pro
r e s t i t u i r  a ' l i b e r d a d e  ao p o vo " b r a s i l e  * ré o " Q p c l a s  -rmas s e r i a  p o s s i v o ]  
t r e u ,  l i v r a n d o  - a da cam ari lha  que exp] 0Ú’ y ^noa i ' o ambiente moral da na 

i c a d e  com que ro tu la va m  o s  in; i o r e s  - t'r r n̂ c c r  a niascaca da l e g a -
o r  n -ent:  c!0 s a Lei p -a J u s t i ç a ,  - ab-Ça o embuste , !!

a desconí*ia:
lj° r  a h i p o c r i s i a .
1931 -  4 de maio -  a naoao comeca ^ uc . (,n - t..
P ‘ o D i t a d o r ,  ho C a t e t e ,  i n s t a l a  a O o m i ^ r ^ r  ® V f { : l a r  erD C? r » 3 t i t u i -  
Vargas d i z ?  " j a 30 Qu vc proc lam ar  a n e c e s -ú ^  _e g i s l a u i v a .  E Get ú l i o  
E a i f i c i o  C o n s t i t u c i o n a l .  P re tend er  a p r c 3 s°ú aa° do r e c o n s t r u i r  o nosse 
p^ i :  ao c o n s t i t u c i o n a l i s c i o  s e r i a ,  t a l v e z  Ú' colTI- aço aumento, a v o l t a  d 
do^regime a n t e r i o r .  Tudo v i r r ^ a  sou tempo u Ĝ l r  na  aw- r g a  o x p e r i o n c i a  
•*•931 -  20 de setembro -  *  Nacao cont lnún  kr ,

v o l t a  ao im pór io  da l e i  oons + i+n®.3Con;  i f -da« Nada ve de concrc  
Itr.dor Ge t ú l i o  Vr.rgas ^ W l o n a i í  0 Clamor so c l o v a  ca--d

-o para
,, ves mais, G D itador Getulio Vargas fO n  ’ OJ-r

senso da oportunidade aconse lhr.-me fn t C1' ura adrno<<b na E dii
assunte da con st itu c ion a liza çÚ o  do p a í- : ^ Í T " VQS S? bro v eon trovertid

^stante e co ren c ia . R ep ito , agora, c aue"oL'10 ma3?'í;“ do  ̂ a esso rospo it .  
- n i c ia l  da minha ascençao ao governo? a cnrio+1̂)Í e , l s s .G^ ü0^ °  1 p.eriodc
r almente, como tormo f in a l  de uma ser io  ú  1 ^ucionaxizaça,; v ir a  natu- 
tecedem" 4 - ao atos preparatór ios  que a an-

“ . 4 de março -  A nação im pacienta-se n j . >- 
Úai 1? f i s t e ' ^ a f a l a  cm í>° iro | ,o l is  a represontr--,t-e^^r ?£. ,2a? s ?dc 00Tn tc 
-•'Oqu.Lio Vargas d iz ;  " A v o lta  do país  ao regime 'cn-, u i  ° ? °  0u^ ' r c  

ae esta  na l ó g i c a  dos acontooiá lentos / e ?s Ú ,°rl ^u clon a l v ir á ,  te
R; c «h -r ie h la d a  p e le  goyor-no r e v o lu c io n á r io ,  com^-iVm % p^o c Qss^ :,- s o -e  
t f  > nao cm o b id ie n c ia  a vontade o x c lu s iv  d o ^ r r i  v Jí a^ao d l r eta 
y.j^n ° aa c ° r p id e ir a s  da gituaçào deposta". " ' lL 3-0o s ? sob a ba-

" i4- de máifo -  a naçao aumenta a sua imp acionei o, /■Manif ----   ̂ J. i -- --------------  UUU -Lí;1
Gst' - Chama- se éfetuli- Vargas seu sie-rT>n i «. «l. _ -í . t_ . 3r, .... ... - - J i, -i C- *. °  r e s ta b e lro tm o n fcc  d a  uormrlidad-q-V

d*' au.ilr- sqo.s e f e i t o s  íirtediauos 
" 1’Gss à d *: ... í? a naç-ao p r e c i s a  a in d a  se

—  ^j - g -a t á r . i o . F õ i n ou w, ■“
a P,-r,o- • I • Compreon

e b e n e f i o o s  se

c ce . in r ia n a e  a“A 1--.
v empreendo-

i íb e .v  fcc.vaP o n a s , a r  o s t  aura - • 
d e f i n i  id.vampn tb  ‘
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. nnp iVir embaraçavam o sgu d esen vo lv im ento  , a c e ­do s maus g o v ern a n tes  que in c  0WDai -çuvai.i u „
nrencun id os  e m m o n to r - s o  e c o n t in u a r  nas p o s i c o c s  . ,

1932P Julho - A noção  p e r d o »  o p a c i e n c i e ,  S. Paulo do a? muS na «m »
p l e i t e i a ,  a C o n s t i t u i ç ã o ,   ̂ r e v o lu ç ã o1932 - 20 de Setembro- M ani fes to  do povo de S_ P a u lo , cm r  i o i u ç  .o 

. .  . . , f- ,4-iiiio V a rg a s• Sob o a s p e c to  dos i n t e r e s s e s  g e r u i s

tunc^Gp õ r q u o ° o Pr c t o r n o  d f n ^ ! o ° i  l o g ã u d a d e  V  t í r a  i n i c i a d o  e com
^ ^ a  p r e f a x a d ^ . ^ ^ ^  _ & r c v o l u ( , So d0 s . Paulo ,  omboru v e n c id a  p r o -  
1 V  E s tá  e l e i t a  a usaqm ble ia  N a c iona l  C o n s t i t u i n t e .
E es ta , '  v o t o  i n d i r e t o ,  e l e g e  c s r .  G e iu l i o  Vargas para  p r e s i d e n -

r ° Ju?h-1C- * M an i fes to  à nação ,  H is to r ia n d o  o quadro 
1930,  r o p e t e  o s r ^ G e t ú l i o  Vargas " a o b r a  dos c o n s t i t u i n t e s
e ntava po r  t e r r a . 
nentes  e s p í r i t o s

do B r a s i l  em 
em 1891

0 p a c to  fundãmontc.l ,  onde co lab orá ra m  os  mais tími­
da propaganda r e p u b l i c a » , ,  ‘ imprimindo~_nc c. . .orça

“ o í a i r S Í i o d o s l r s c u s  c a p í t u l o s  f u n d ^ n í a í s

p ; ! e ! i í d T > :
t e n d a  o “ f c ^ t r u i d a .  0 executivo acabara  do A bsorveres  

r r  ,  : T . C p a i s  Vivia l i t c r a l m o n t e  a e sp e ra  daKÜU O' 1 govexu.- ,  - u
supremo m a g is tra d o  c.c n a ç , o ,  
p a inda ;  -  " a r t i f í c i o  d o l o r o s o ,

ii m l  méis  bois., p r o r o g a t iv a
nunca mc seduziram 
mtu nome n e l a  asso:

e s ta v  i 
o r  sao s

gr aç as
demais 

do

i t i e n  dos
ndu;.. i r

" E a inda ;  
inci icacao  c.o

hamados " d i -  
io a mero c •n­
: r e g a l i a s  do
C 1. i . -vh Q +*.: *v.ions t i t u i n -

en f im ,  a p
r o i t os  do honom " , Ç u 
ce i t sem sub s t ancxu*
t e V° c u r v e i - m e Lante o dever  de com p le ta r  o programa e sb oça d d ,  p oxe  
f c o  p r o p ó s i t o  n a o , p o d e r i a  t o r  quem sabe das agruras

c u x ia re  " I l a ç ã o  çom as c amar as f u n c io n
te  e de b o a  f é ,  a b r i u  novo c r e
‘ mác na suprema

b ' x
í n q u i e i u a e s  pa ­

r l o  v i a j a , E
E q u e , o gundo Buy B arb o s

:odo e sp era n ça s ao
ò r t o do j u s t i ç a do
base da domo era r\ )

_ndo coni 1  anu em.cn- 
G e t ú li  V a rg a s  
nir.. . d i z  ;

n

o T°

t i g u i d a d e  ha 2500 anos e sempre a mesma - r e l i g i ã o
agora como na 

J -  do D i r e i t o
19 37-  7 do Scteiribro " Dl3cursanclo no í r i in ia tcr lo  da - z  ^
l i o  V a r g a s ; " B r a s i l G1r o s l  P e la  u l t i m a  vez  vos  i a i o  como ,

? p ° r/  in 3. Mnvembra - 0 P a r i  amo ato fu n c io n a n d o ,  a C o n s t i t u i r ã o  v i -  1937 •• 10 do No veiuuu . • . , nne ac vao f a z e r
gora n d o ,  estamos as v esp er^ s  l_ j Jg , -|'iC<0l g  pri.«v.  - Vrmando S a les  
nor  v o to  d i r e t o  para  F ros iaenb o  da R e p u b l i c a  Os f  ' , e faom

Joso  a m e n c o  de ^ I n u d a  _sao _os J o l s _ o r ç  e' te
rimqntl 0 e l e i t o r a l ,  0 sr ,  de t ú l i o  Vargas vo f u g i r  oampanno „J- UU .. _ , -pirn-r no p oa er  supremo,o , _ vnm p0 c s i b i x -  ciado x c g a l  de i i c a i  giu l h_

E, cr,, proc lam açao  ao p

pouso a 
o f i m e  
1945 -  F e v e r e i r o

i s  dcc  
podendo 

s a c r i f i c a r

I a r a ; P r e s -
aos g e n e r a l i
o ju s t o r e ­
Liiontro, co m

de O l i v e i r a  e Joso ™ r i c o  u« - x u u u  suo o
c i

u o ente  que não ha mais 
■qí orvi-fn n P-olpe de e s ta d o
t i g í  ado p e l a  c o n f i o u  d e s t o r ç a ,  arraadaa e c o r r o o  
zedos  anelo  s dos mcUS con c id a d ã o  o so ciC...ai^
Z d Poue t in h a  d i r e i t o ,  o cu p a :  do a p o s i ç ã o  ^oinqu

'J ' do c o n t in u a r  s. rvindo a Nacuo, 11p r o p o s t o  Tlnhas l o l t o z . se in i c i a r a m  o s  f a t o s  d o s t a
. . . .  ,  v e r d a d e i r a  h i su o  :-ia, oponas 25 anos.  x v « o  u o ç o . l o n s
i n a c r o d i t a v o l  mas v ■ a s p i r a  a idade madura da v e l h i c e ,
ag ora  40.  Através . ,^  , „ m tJ: f ai , .  o r o m e to n d o - te  rodsn
P o is  bem ? 
c r a t i z a r  o 
ma que sabes to  p 
b e s ,  Toma c u id a d o ,

a inda  G c t ú l i o  Vargas que to  f a l a ,  prorrntunco B  rod^mo- 
p _ jj c, o u t o r ^ a - t o ,  para  i s s o < o hfjb nd:i c i o n a l , on d e ,  du f o r  
P r» o mete do novo e l e i ç õ e s ,  mas da  forma qu t  amo cm sa-

~ l e i t o r ,  ou aos o i t e n t a  anos ,  quando a t r a v e s s a r e s
3• . x, -1 i i ice  o c r  a a de : r o p i t u d e  , --st a h i s t ó r i a  ̂ c o n t in u a r á ,

os  h u n b ra is  da vo-l- ~  ̂ Vargas ,  o homem p r o v i d c n c i a ,  ■ promo-
o a inda  uma vez  to  £ J o n s t i t u c : , o n a l i z a Ç L o .. o d í .opos to  “ a s a c r i f i c a . ,  
ten d o -  tc  d e m o c ra c ia  °  ú3 »que tem d i r c : r o . , .

do Rio -  7 do Março do 1945 )o j u s t o  r ep ou so  
(Egbj.-o,i de do D i á r i °  Ba B o ite
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A FACIUD ADE DE RECIFE

• À p r i n c í p i o  v i v e u  em Olinda entre  pa dres  m e s tre s ,  como uma Coim­
b ra  cjie o lh a s s e ,  de cima do morro ,  os mares a t l â n t i c o s .  S e r ia  a m a tr iz  
dos grandes do Im p ér io ,  dos d ou tores  l i b e r a i s ,  dos m estres  de c . i r e i t o ,  d e - 
f i d a l g o s  r u r a i s  que vo ltay an  para  os engenhos,  com os canudos de b a c h a r e l ,  
como má s uma j o i a  de f a m í l i a .  ' '

D ep o is ,  d e i x a r i a  o rema nso da c id a d e  morta par a se t ra n s fo r m a r  
num c e n t ro  de c id a d e ,  da R e c i f e  das r e v o l u ç õ e s  l i b e r t a r i a s .  E em R e c i f e  
s e r i a  e l a  a grande e s c o l a ,  g era d ora  do r e b e la  dos c o n t r a  as l e i s  i n j u s  -  
t a s ,  do p o e t a s ,  de t r i b u n o s  que se casaram com a l i b e r d a d e  e com as cau­
sas
l á

do povo
se ___

Lã c á n to u  os' e s c r a v o s  o , e s t r o  dc condor  de Castro^ Alv cs,- de
s a i r í a  parado s e r v i ç o  h e r o i c o  d a y o a t r i a ^  o p o re g r i  no  ̂audaz Qi e se 

chamou M a c ie l  Pinheiro A E f o i  p o r  i c r.o que o Brasi ?l i n t e i r o  amava a a c a ­
demia do R e c i f e ,  l a b u c o ,  Rui Barbosa,  Rio  Branco,  os que foram grandes no 
Im p ér io ,  e os que ser iam  grandes 11a R e p u b l i ca  v ieram  dos quatro  c a l o s  da 
p a t r i a  aprender  0 o f í c i o ' d e  m ostres  dc l e i  com os seus d o u to r e s ,  os Pau­
l a  B a t i s t a ,  c m a i s  a ind a ,  aprender  a euao dar p e l a  l i b e r d a d e ,  ^pela g ra n ­
deza do homem,no c o n v í v i o  do rapazes  ae san gue qi ente  e c o n c i e n c i a s  pu-

sua c á t e d r a ,  c e r c a d o  de m ocidade ,  i n i c i a y a _ p a r a  
movimento dc v e r d a d e i r a  n. v o l u ç  ®o f i l o h o f i c a .  

x nada mais Çg 0 u m . a i r t o  r e v o l u c i o n a m  0 da À ca -

r a s „  Tòb ia s  B a r r e to ,  de 
a c u l t u r a  h r a á  le i r a  ur 
"4  E s c o la  de R e c i f e "  or
dem i a  insubmissa..  ' R / . , . , . ' , „

■Tem, ass im ; h i s t o r i a ,  t e m -v id a ,  ton ves gonha, tem d ig n id a d e  a Fa­
cu ld a d e ,  de p o e t a s ,  dc , g u e r r e i r o s , ' c . e s t a d i s t a  
t a s ,  cp e na ta rd e  de sahado s o f r i a
b r u t a l  de s i c á r i o s .  ‘ e ~

0 D e m ó cr i to  de Souza F i l h o  a s s a s s in a d o  p e l a  p o l i c i a  nao 
te  0 rapaz de bra v u ra  c i y i c a ,  :s a c r i f i ç a d o , 
p r ó p r i a  Faculd ade do R e c i f e ,  no e s p le n d o r  de 
rado por  uma b a ls  do g o v ern o .

de f i l ó s o f o s :  de j u r i s -  
sua carne e na a ia  á  ma, 0 a tacpe

e somen-
Ertu

nao f  o i  ;so mc-nte :o

)
sua

nu in s t a n t e  do c r im e ,  a 
g l ó r i a .  0 <?. 6 c a i u  v a -  

moço sem medo, era  a v e ­
lh a  e s c o l a  de h i s t o r i a  v a r o n i l ,  que nso m orrerá  nunca.  O s / t i ra n o s  c a i r a o  
de pod re ,  0 e l a  e s t a r a  de pè, .  enquanto e x i s t i r  a l i  uin Democrito  q* e mor ­
ra  p e l a  l i b e r d a d e .  • ’ ’ .

A r t i g o c.e uJose L ins  do Rego, no Globo , do R io ,  de 7 -3 -■4'5

Telegrama endereçado  p e l o  D i r e t o r  da Faculdade de D i r e i t o  do 
R e c i f e  a CoÜgregaçao da- Faculd ade cU D ir e i t o -  de S. Pcu l o

Em meu nome e de toda  c o n g re g a ra o  que unanimemente d i r i g i u  à

Naçao denuncia  c o n t r a  p o d e re s  p ú b l i c o s  Estado r e s p o n s á v e i s  d i r e t o s  cha-

p ina  tev e  Infran rvrar.a In d ep endên c ia  t res .  c o r r e n t e  reai  l t a n d o _ a s s a s s í n i o  
bravo  b a ch a re la n d o  B cm rcy i íb  Souza F i l h o  a g ra d e ço  m anifest  açáo  i n t e g r a l
s o l i d a r i e d a d e  W «  E x c i ; « f i z e r a m  esti F a cu ld a d e ,  a s , ) Genaro Guipianaes



?  -

3I*ISCüRS0 FEITO POR UH OPERÁRIO NO - TÚLTJLÒ~‘Dü~ "SOLDADINHO- DE 'FERRO DA LI -  
BERDADE, DEHÓCRITO DE SOUZA FILHO. "" '

- f ' Faz h o j e  s e te  d ia ^ s ,  que f o i  barbaranente  t r u c i d a d o ,  na p r a ­
ça p u b l i c a ,  o jovem l i d e r  acadêm ico ,  D e o o c r i t o  de Souza. F i l h o .  Quis a v i ­
l a n i a  e a infame t r a i ç ã o  que f d s s e  a t ç i b u i d a  ao p a c í f i c o  e o r d e i r o  o n e r a -  
rrado pernanbucano,  e s s a  ba rb ara  t r a g é d i a  en que perdeu a sua e x i s t ê n c i a  
un grande v u l t o ,  que o seu id e a l i sm o  e nobreza  de a t i t u d e s ,  lhe  reservavam  
um f u t u r o  g l o r i o 90. , * . ’ . j

Demo c r i  t o  "sucumbiu como h e r ó i  no esmpo da honra ,
Como o p e r á r i o  que sou, vim l e v a n t a r  0 meu veemente p r o t e s t o  

e em nome de m i lh a r e s  de companheiros,  qe no s e u ' f o r ç a d o  mudismo, p r o t e s ­
tam c o n t r a  0 v i l  a ten ta d o  de-que nos querem c u l p a r ,  . •

v Vos e s tu d a n t e s ,  bem e s t a i s  lembrados que nunca fa l ta r a m  em 
v o s s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  dc p r o t e s t o  a -v o z  o p e r a r i a ,  a s e g u i r - v o s , , - s u j e i t a  
as mesmas p e r s e g u i ç õ e s  , e 'm a s s a c r e s , ■ • ' . -

Contra v o s ,  e s tu d a n te s  pernambucanos, e s tá  a o p r e s s ã o  do 
t e r r i v e l  mando e ,  t a l v e z ,  de meia dúzia  de as saia r i a d o s .  lias, 0 o p e r a r i a ­
do p e r n a m b u c a n o , 'v ib r a  c o n v o s c o ,  com os v o s s o s  mesmos i d e a i s ,  de democra­
c i a  e l i b e  rdadé,

v i v e r  debaixo  do s a c r o s a n t o  p a - -  
Ordem c com um f u tu r o  f e l i z  a s -

0 nosso  v e r d a d e i r o  i d e a l  e
Trabi no.v i l h a o  do B r a s i l ,  com Paz, Paoj

segurado para  os n o s s o s  f i l h o s .  ■ • -
Enganam-se o s _bá rb a ros  matadores dc D om ocr ito ,  quando j u l - *  

gar&m que c e i f a n d o  sua p r e c i o s a  e x i s t e n c i a  derrubavam a avalanche v i t o r i -
c lam ando-por  l i b e r  -  

res que 0 e s p i r i t o  não
OSÍ ^ - L m i r a s ,

j .  •  - c * .

u, que p e r c o r r e r a s  ruas  das c a p i t a i s  b r a s i l  
dade e d e m o cra c ia .  Não d iv isa ra m  o s  seus t r u c i d a d o  
tomba com a mater i a .

• As b a l a s  c r im in o s a s  que 0 
c i a  nada mais 
p r o v e i t o s a ,  para as pam

AL ve  j aram na pr§.ça da Independên-  
ar  de ura - vi s f e n c i a ; b r i l h a n t e  *ef ize ra m  / c  qae 0 t r a n s p o r t a r  de uma e x i s t ê n c i a ' b r i l h a j f c e  *e

p a g in as  g l o r i o s a s  e im o r t a i s  da H i s t o r i a .  0 seu -d e  -
c o r r e l i g i o n á r i o s »  Sua lembrança se ­n r-w. 3 . ' ) _____3 error e e st  ara tremu -

sap arec im ento  jamais  r e f r e a r a  os seus 
ra  um e s t í m u lo ,  sua j o v i a l  imagem uma b a n d e i ra  que 
la nd o  onde se d e s e j e " L i b e r d a d e  J u s t i ç a  e ,D em ocrac ia .  “

E s tu d a n te s '  as g l o r i o . s a s  p a g in a s  da h i s t o r i a  pernambucana 
acabam de ç e c e b e r  em le t r a s  de sangue 0 nome do v o s s o  grande compunhei- 

Ele i r a  f i g u r a r  ju n to  a Joaquim Nabúcó, Abreu e Lima e o u t r o s  g ra n -  
vu lt  o s ,  / • ■ _ •

■ D em ocr ite  de Souza F i lh o  f o i  um grande homem, um grande h e -  
e um grai de m á r t i r .  Deveis  e s t a r  o r g u lh o s o s  dc a p re s e n ta r  ap B r a s i l  

' mbolo  da grandeza  dos i d e a i s  l i b e r t a d o r e s ,  0 grande Dem ocrito , .  0 
para  que sua imagem jamis s e j a  e s q u e c i d a /  s e rv in d o  de c a s t i g o  aos 

0 t ruc idaram  e de exemplo aos q i e ,  amanhã,, de fendendo  uma j u s t a  ca u -
’ tno.

qu e pagou com a e -

r o .  
des

r ó i
com 0 s ím bo lo  
"Leão"  
qué 
sa . tenham de e n f r e n t a r  os  h o r r o r e s - d a  o p r e s s ã o  e d o •a b s o lu t i s m o .

. „ _ G l ó r i a  s e j a  dada a eaese h e r ó i ^ n a c i o n a l ,
x i s t e n c i a  0 grande t r i b u t o ,  par a n u o  amanhã’ possamos v i v e r  l i v r e s ,  
t r o  de um regime v e r d a d e i r a m e n t e 'd e m o c r á t i c o ,  onde 
sagrados d i r e i t o s  do honeru Que e s t a  sem ente*broto  
r a ç õ e s  j o v e n s ,  para  que tendamos um B r a s i l  l i b e r t o

OPERuRIO, OS ESTUDANTES LUTA1.Í POR VÓS g

den-
sejam r e s p e i t a d o s  os 
v i ç o s a  eip. todos  os  c o ­
e d e m o c r á t i c o .  .
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minha

DO EMBAIXADOR LIMA CAVALCANTI AO POVO PERNAMBUCANO

Havendo chegado já  em Havana (Cuba) a r e p e r c u s s ã o  da m is e r á v e l  ch a ­
c ina  do dia 3 do c o r r e n t e ,  p r a t i c a  nu c o n t r a  os estudantes  e o povo pernam 
bucano ,  o Embaixador LIMA CAVALGAI T I ,  r e p re se n ta n te  d i p lo m á t i c o  do B r a s i l  
naquele paí-s -  som dúvida uma das mais l e g í t i m a s  dem ocracias  das Ameri -  
cas -  d i r i g i u  ao povo pernambucano e aos es tu d a ntes ,  por  in te rm é d io  do 
Dr. Domingos Marques V i e i r a ,  i l u s t r e  advogado o a n t i g o  Deputado F e d e r a l  
por este  E s ta d o ,  o - s e g u in t e  t e le g ra m a .   ̂ .

"HAVANA, 7 -  DR. DOMINGOS VIEIRA -  1° de M a r ç o , . 25 -  RECIFE.
Embora d i s t a n t e  e escassamente informa d o , '  acompanho profundamen­

te  emocionado ,  os aconfcccíitg ntos que perturbam á v id a  do nosso  q u e r i d o  
Pernambuco, t e r r a  de g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s ,  que nunca se de ixou  dominar pe_
l o  t e r r o r  e p e l a  v i  o l e a d a .  ■ ■

R o g o - lh e  t r a n s m i t i r  aos e s tu d a n te s  pernambucanos os .meus comovidos
sent im entos  de pesar  vo l o  duro g o lp e  que acabam de s o f r e r .

M a n i fe s to  aos amigos que me acompanharam, l e a l  e generosam ente ,  
rante o tenpo em que e s t i v e  a f r e n t e  ao Governo do n o s s o  E sta do ,  a min 
invar  iáv  e l  e f  i  e 1  s o l ida  r ie d a do .

Abraços  a f e t u o s o s .  ■
(a )  LIMA CAVALCANTI."

DO ESCRITOR iLVARO LINS k FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

Á lva ro  L in s ,  eminente e s c r i t o r ,  o maior c r í t i c o  do n o s s o  tempo, s e ­
gundo o stegrou a o n in iã o  a u t o r i z a d a  de T r i s t a o  de A t a í d e ,  d i r i g i u  a F a ­
cu ldade  de" Direi  t o  "do R e c i f e  o s e g u i n t e  t e le g r a m a ;

■■ "Dire t or Faculdade de D ir e i  to do R e c i f  e ; , .
Como pernambucano e antigo  estudante  da Faculdade de D i r e i t o  do 

R e c i f e ,  c o n g r a tu lo -m o  com a v o s s a  a t i t u d e  e d os  demais i l u s t r e s  p i o í e
res  nossa  E s c o l a ,  .

0 m a n i f e s t o  la nçad o  por essa  Congregação c o n s t i t u o  um dos maiores .
documentos .da vida p u b l i ca  b r a s i l e i r a .  _

S aud ações .  , , .;
; - ( a ) ‘ ÁLVARO LINS."

tf L T I M A H O R A " ;  \ . I i  .

CUPIM c i r c u l a r á  nor iod icam ente  , de a c o r d o  com as n e c e s s id a d e s  e 

p o s s i b i l i d a d e s  do n o s s o  meio a ca d ê m ico .

Nos próxim os  números ooitieçarai os a d i v u l g a r  in to  res  santos  a r t i g o s  

do " c a c i q u e "  Agamendn l ía g a lh a o s ,  a e ra v e s  dos q u a i s  se a j u i z a r a  da sua 

v o c a ç a o  d e m o c r á t i c a ,  do seu amor fto l i b e r d a d e s  p u b l i c a s  e ,  e ,  por c o n s e ­

g u i n t e ,  da. a u t o r i d a d e  com que v a i  p r e s i d i r  ao p l e i t o  e l e i t o r a l  anunoaiado.

s s o -

R e c i f o , 9 de março de 1945 — oo  da R ep u b l i ca  — S da E s c r a v id ã o  F a s c i s t a
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